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Aviso
AdYOgdaos

O Dr. R. de Farias Brito
e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 de
Maio n. 46, 1. andar.

Passeio, subiu ao estribo e per-
guntou-lhe com exaltação si as-
sumia a responsabilidade dos ar-
tigos contra seu pai.

Que sim, respondeu-lhe Varela
calmamente, acerescentando que
achava irregular esse meio de
pedir satisfações. Mario exaltou-
se ainda mais e, saltando no chão
desafiou-o para uma luta. Varela

á causa que elle tão indefessa-
mente defende e que é a causa
da regeneração da Republica.

Outra virtude teve também o
attentado—revelar a miserável
policia que tem a capital do paiz.
O delegado encarregado do in-
querito achou que o crime era
simplesmento de ferimentos leves
e não uma tentativa de assassi-

Í III 5
ia saltar também quando foi im- nato!

Fortaleza, 31 de Agosto de 1904

jlotas Cariocas
Rio, 20 de Agosto.

O attentado Varella é a nota

que hoje se impõe á penna do
chronista.

São estes os precedentes da
crise: o Commercio do Brasil
denunciava ha dias esbanjamentos
que affirma se darem na Brigada
Policial e responsabilisava por

naturalmente, o respectivo

pedido de fazel-o pelo seu com-
panheiro de viagem, coronel Ban-
deira, que disse: «Não ligue im-
portancia; é uma creança.»

Varela deixou-se ficar, quando
Mario vibrou uma bengalada que
lhe apanhou a perna. Então o
deputado gaúcho pulou do banco
em baixo e desfechou varias
bengaladas contra Mario. Este
recuou alguns passos, sacando
por fim do revolver que dispa-
rou três vezes contra Varela fe-
rindo-o na perna, no braço e no
hombro, não atirando mais por
ter sido impedido pelas pessoas
presentes.

Os espectadores desta scena
isso, naturamienu-, "—£— ida e yiolenta ficaram mara.
commandante, general^ J^rmes 

& 
estupen.

da Fonseca, que, de »«^oco". . ^ 
«¦ 

^ 0
os vigentes processos admrastra- ^ .^

,i„os, nenhuma du.genoa ordenou q Qu

para verificar a verdade ou in
verdade da aceusação.

Em vez disto, o que corria e
o próprio Commercio do Brasil
estampava no próprio dia do
attentado, é que os officiaes at
tingidos por essas aceusações
tramavam um ataque ao deputado
Varela, servindo-se para isso de
seus scldados.

O alumno da Escola Militar Ma

uma frágil bengala, não mostrou
a menor perturbação diante do

Por isto a victima, ao prestar
o seu depoimento, fel-o desta
maneira original e irônica:

€ O dr. Alfredo Varela, natural
do Estado do Rio Grande do
Sul, advogado e morador nesta
capital, disse que não tomava a
serio a policia actual e sobretudo
no incidente em que está depon-
do; que em vista do oceorrido
com a classificação do delicto só
tem a declarar o seguinte:

«Dirigindo-me ao sr. Mario Her-
mes da Fonseca esse respondeu-
me com a máxima urbanidade e
eu, como estava determinado,
desfechei-lhe três tiros de revolver.
E' o que tenho a dizer. 1

Felizmente, o Dr. Pio Duarte,
promotor, classificou o delicto
convenientemente, impedindo as-
sim a soltura do criminoso por
fiança.

um todo este incidente, a po
revolver que o feria suecessiva- Hcia f0i, em summa, quem deu
mente, investindo sempre contra a nota indigna, imagem como é
o aggressor em quem não ces- " '¦'' * ^- -~

sava de vibrar a bengala.
São leves os ferimentos e em

breves dias o destemido bata
lhador opposicionista estará res-
tituido ao seu posto de combate,
O numero e o nome das pessoas
que o têm visitado e lhe dirigi

0 martyr de ^.
12 de jfulho

Quando divulgou-se em toda
a cidade da Fortaleza a noticia
de um bárbaro homicidio, com-
mettido no bairro do Outeiro,
ao amanhecer do dia 12 de ju-
lho p. passado, chegou, poucos
minutos depois, ao conhecimen-
to da população que a victima,
apanhada de assalto, era o ca-
pitão Clementino de Oliveira, di-
rector-gerente do «Jornal do
Ceará ».

A culpa conderrfna,: para logo
os infames sicarios, aturdidos pela
claridade dos raios do sol nas-
cente, fugiram, como abutres sa-
ciados, e se foram abrigar nas
dobras do manto ensangüentado
dó poderio miserável, em quanto
que a pobre victima era condu-
zida para a enxovia do hospital,
levando, para castigo dos vis
matadores, um sopro de exis-
tencia.

Não quiz a sorte ou o destino
que viesse a morrer o capitão

1 Clementino, porque os reclamos
da orphandade, se fazendo ouvir
em torno de seu leito aclarado
pela luz da Justiça imperecivel,
alentaram-lhe a esperança de so-
breviver á atrocidade pratica-
da!... v

Porque não morreu o capitão
Clementino ?

udiuimiuu»^ qUe 0 tem visnaau e me um^i-
rio Hermes, filho do commandante do telegrammas demonstram bem
da Brigada,' entendeu que era 1 estima e a importância de que
caso para um desforço pessoal 1^ 

^^ nàQ gó negta ^ade
com que desaffrontasse a honra lmo em todo Q paiz_
do seu pai. Nessas disposições,
armou-se de um revolver e saiu
á rua á procura de Varela. Viu-o

passar de bonde pela rua do

do desequilibrado Cardozinho que
a dirige e que é, por sua vez,
dirigida pelo desabusado ministro
do Interior, em cujo mechanismo 1 para ^ ge podesse pôr em
cerebral ha evidentemente um evidencia aqui e a*ém dos muros
parafuso frouxo....

Moacyr.
Vaccina animal

Rodolpho Theophilo continue
a vaccinar, gratuitamente, todos
os dias de 1 á 4 horas da tarde
em sua casa, no Boulevard do Vis-
conde de Cauhipe n. 4.
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(De E. Zola)
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aqui
da cidade o critério do promo
tor de justiça d'esta capital, que
salvou os créditos da magistra
tura do paiz, em um rasgo de
verdadeiro heroísmo na quadra
actual, arcando contra o despo
tismo, em pleno governo do
quero, posso e mando, implan-
tado miseravelmente no seio de
um povo livre.

áe, era conveniente tiral-ai já para
fora, a ver se estão em bom es-
tado. , , T—Temos tempo, respondeu Hu-
ibertina com a sua voz clara. Ts&o
as pomos á janella antes do meio

Tratava-se de três colchas magníficas,
^x, alem dos bordados antigos, que os Hu-

bertos guardavam como devoção uma relíquia
de famiiia e que appareciam uma vez cada
anno, no dia em que passava'a procissão.

De véspera, segundo uso, o mestre de ceri-
münias, o bom abbade Cornille, tinha andado
de porta em porta a avisar os habi*an es do
itinerário que segueria a estatua de bania lg-
nez, acompanhada por Monsenhor que levaria
o Santíssimo Sacramento.

Havia mais de quatro séculos que esse itine-
rario era sempre o mesmo; a procissão sabia
pela porta de Santa Ignez, rua dos Ourives, rua
Grande e rua Baixa ; e depois de ter através-
sado a qdade nova, tomava pela rua Magloire

e pela praça do Claustro e recolhia pela fa-
chada principal da egreja.

Os habitantes, no percurso rívalisavam em
zelo piedoso, enfeitavam as janellas com as
colchas mais ricas, tapetavam as ruas pedrego-
sas de rosas desfolhadas.

Angélica só socegou ' 
quando lhe deram li-

cença para tirar os três pannos bordados da

gaveta onde dormiam desde o anno ultimo.
—Não tem nada, nada absolutamente, mur-

murava ella, muito contente.
Quando tirou com mil cuidados os papeis

finos que embrulhavam, ellas appareceram to-
das três consagradas a Maria, a Virgem rece-
bendo e visita do Anjo, a Virgem chorando
ao pé da crus, a virgem subindo ao céo. Da-
lavam do século quinze, eram em seda, mati-
zadas sobre um fundo de oiro, maravilhosa-
mente conservadas : e os bordadores, que ti-
nham recusado vendel-as por quantias fabulo-
sas, tinham um grande orgnlho era as pos-

—Mãe, sou eu que as ponho á janella!
Era um trabalho muito complicado, aquelle.

Iluberto passou a manhã a limpar a velha fa-
chada da casa. > j

Espetava uma vassoira n um pau, varria os
tabiques de madeira ladrilhados, até ás telhas
do sotão; depois, lavava com uma esponja o
envasamento de pedra, e todos os cantos da
escada, do mirante onde podia chegar. E os
três pannos bordados tomavam então os seus
logares.

An5elica pendurou os, pelos anneis, aos pre-
o-os seculares, a Assumpção na da direita;
quanto ao Calvário, tinha os seus pregos por
cima da janella grande do rez-do-chão, e foi

preciso uma escada para o ir lá pôr.

O dr. José Domingues Fonte-
nelle, opinando pela não pronun-
cia de Clementino de Oliveira,
sentiu, de certo, echoar dentro
de seu peito de gigante da tri-
buna forense o grito de revolta,
d'essa revolta bemdicta, que ab-
solve o innocente e condemna o
culpado, e achou mais consen-
taneo ficar ao lado da victima
opprimida, ainda que sobre sua.
cabeça cahisse a condemnação
Benzo poderoso. ^ v

Outro tanto não se pôde dizer
do juiz Alfredo de Miranda Cas-
tro, que no confronto perde mi-
seravelmente, opinando pela pro-
nuncia do capitão Clementino de
Oliveira.

S. s. se achou commodamente
sentado em sua cadeira de juiz,
condemnando um innocente, se-
guindo o exemplo d'aquelles que
negaram justiça a Clementino,
como negariam a Christo em iden-
ticas condições, conforme decla-
ração franca, clara e positiva de
um dos desembargadores da Re-
lação do Ceará.

S. s„ disse o «Jornal do Ceará»,
para chegar ao conhecimento da
nação inteira—deshonrou d'esse
modo a magistratura, manchando
a toga, opprimindo a consciência
e revelando-se capaz de toda
perversão do sentimento!—¦

Ouça, senhor juiz: os livros
de Direito, pelos quaes s. s. es-
tudou, não ensinam a proceder
d'esta fôrma. O juramento que
que s. s. prestou no dia em que
foi laureado com o gtáo de ba-
charel em sciencias jurídicas foi ou-
vido e illuminado pelos raios do
sol da Justiça, o qual obumbrou»
se para s. s., deixando-lhe a alma
mergulhada em sombras de tris-
teza eterna!...

E para onde quer que s. s.
lance os olhos, quer para o orien-
te, quer para o occidente, ha de
apparecer-lhe sempre no templo
sagrado da Justiça e da Equi-

Tinham guarnecido já as janellas com flores,
e o velho prédio parecia ter voltado aos re-
motos tempos da sua mocidade, com esses bor-
dados a oiro e a seda, radiantes ao bello sol
da festa.

Depois do almoço ia uma azafama na rua
dos Ourives.

Para evitar o calor muito forte, a procissão
só sahia ás cinco horas ; mas, desde o meio
dia, a cidade fazia a sua toilette. Defronte dos
Hubertos, o ourives adornava a sua loja com
cortinados azues, franjados a prata, emquanto
o cerieiro, ao lado, utilisava os reposteiros da
sua alcova, cortinados de algodão vermelho,
que, pareciam escorrer sangue.

E havia em cada casa uma profusão de co-
res. uma prodigalidade de estofos, tudo o que
cada um tinha, até tapetes de cama, que on-
dulavam pesadamente sob o calor do dia.

Toda a rua estava vestida de uma alegria
berrante e viva, transformada n'uma galeria de

gala, aberta sob o céo.
Todos os habitantes se acotovelavam, falan-

do em voz alta como se estivessem em suas
casas, uns passeiando objectos nos braços, ou-
tios trepando, pregando, gritando, sem contar
o altar portátil que se estava a armar á es-
quina da rua grande, e que fazia andar n'uma
roda viva as mulheres da visinhança, appressa
das a fornecer os vasos e os castiçaes.

Angélica correu também a offerecer as duas
serpentinas império, que ornavam o fogão da

Não tivera um momento de descanço desde

pela manhã, sem se cançar, toda entregue a
uma grande alegria intensa.

E quando ella voltava, com os cabellos ai

vento, a desfolhar rosas num cesto, Iluberto
gracejou.—Parece-me que não andarias tão azafamada
no dia das tuas bodas... E's tu que casas ?

—Sou. Então não sabia! respondeu ella ale-
gremente.

Hubertina sorriu também.
—Emquanto esperamos, já que a casa está

enfeitada podíamos ir também vestir-nos.
—Vou já, mãe... Aqui tem o meu açafate

cheio.
Acabou de desfolhar as rosas, que reservava

para atirar a Monsenhor.
As pecalas choviam dos seus dedos delgados

e o cesto transbordava, leve e perfumado. De-
depois desappareceu pela escada estreita do
mirante, dizendo, a rir ás gargalhadas :

Depressa! Vou fazer-me bella como um
astro !

A tarde avançava, Agora, a febre activa de
Beaumont-lEglise tinha abrandado, havia uma
anciã de espera nas ruas já prompta, onde vo-
zes dsicretas murmuravam.

O grande calor tinha diminuído ao pôr do
sol, já não cahia do céo desmaido, entre as
casas muito juntas, senão uma sombra lépida e
fria de ü5in. serenidade doce.

E o recolhimeato era profundo, como se
toda a velha cidade se tivesse transformado
n'uma continuação da cathedral. Só se ouvia o
rodar dos carros que subiam de Beaumont-a-
Cidade, o bairro novo, á beira do Ligneul,
onde muitas fabricas nem sequer deixavam de
funecionar, com um profundo desdém por essa
ant:ga dor essa antiga soleranidade religiosa.

Desde as quatro horas, o sino grande da
torre do norte, aquelle- cujo badalar abalava a

[casa des Hübertoi, começou , a tócár; è foi,

nesse mesmo instante que Angélica o Hubertina
appareceram, já vestidas.

Esta trazia ura vestido de linho cru, guarne-
cido de uma modesta renda, mas ainda tão
esbelta, com as suas bellas forrais araedonda-
das, que pareça ser a irmã mais velha da sua
filha adopiiva.

Angélica trazia o seu vestido de seda branca;
e nada mais, nenhuma jóia nas orelhas nem
nos pulsos; apenas os seus braços nas, o seu
pescoço nií, o setim da sua pelle emergindo
do estofo aéreo, como o desabaochar de uma
flor.

Um pente invisivel posto á pressa, segurava-lhe
os anneis do cabello em revolta, de um loiro
de sol.

Ella era ingênua o altiva, de uma limplicidad*
cândida, bella como um astro.

—Ah! disse ella, está o sino a tocar. £'
Monsenhor que vae »ahir do Bispado.

O sino continuava, lento e grave na grando
pureza do céo.

E os Hubertos [installavam-se lia janella do
rez-do-chão aberta de par em par, as duas mur
lheres encostadas ao peitorl, o homem em pé
por traz d'ellas.

Eram os seus logares do eostume, estavam
n'um bello ponto para ver bem, eram as pri-
meiras a verem vir a procissão do funda da
egreja, sem perderem um único cirio do des-
file.

— Onde está o meu açafate? perguntou An-
golica.

Foi preciso que Huherto lhe passasse o cesto
das rosas desfolhadas que ella conservou nos
braços, apertado contra o peito.

ÇvHtínuè.
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dade a sombra da victima de. sua quo o Congresso Nacional decretou a <$>mçS%Q GleitlCllílttO
nefanda sentença! pvohibição, o Ceara por uma anoma-1

Clementino sahiu do hospital fe sobrecarrega de impostos o fei

para a cadeia e cVahí talvez tei« « farinha, o milho, o assucar de

nha a desventura de sahir para o B«a producção, todos os produetos cujo

cemitério. Se isto acontecer, s. s. oom«nercio nao esta nas mãos dos feh-

deverá nesse dia se achar collo- «ardos membros da tribo, do modo que
cado á beira da sepultura que
recolher o cadáver de sua victima,

para completar a sua satisfação!...
Cearenses: o Ceará é tão in-

feliz, que debaixo de seu colmado

tjdos os produetos estrangeiros ficam
em melhor pé de favor do que os na-
cionaes.

O milho, feijão, xarque, etc, virão
da America do Norte ou das Republi-

Razões de recurso no proces-
so do capitão Clementino

pronunciado escandalosa
mente pelo juiz substituto
desta capital Miranda Cas-
tro, obedecendo a ordens do

Estado.

de misérias dá agasalho a seme- cas do Prata, livres do impoBto,

governo do

Meritíssimo Dr.
Jllll

portanto nenhum crime teria com-
raettido.

Considerar, porém, em taes con-
dicões, passíveis de pena aggrediüo
e uggiessor, é cousa que não se com-
nrehende e o bom senso repolle, ao
menos que o remorso, começando a
agir não tenha inconscientemente
fe to pronunciar o verdadeiro crirni-
noso, desde que não foi possível evi-
tar-se a pronuncia do innocente.

Realmente triste a posição do juiz
a quem Be tolhe toda alibèrqáv" '

esgotara paciência; perdida esta será
o que Deus quizer. Elle que tudo po.
de, faça recahir sobre seus algozes jj
dores acerbas que lhe minam a exis.
tencia, os martyrios sem fim <la |n.'
consolada esposa, as lagrimas de sete
crianças impiedosamente votadas a
mais triste abandono;

Fortaleza, 29 pe Agosto de \%^
Advogado — Agapito Johgií dcj

Santos.

de Direito

lhante juiz!
y. Bomfim.

0 saque
ii

do
do

Para mostrar que não fstz caso
Supremo Tribunal Federal nem
Congresso Nacional, o sr. Accioly, para
quem as leis federaes são letra morta,
mandou votar «a lei do saque», mau-
tendo o inconstitucional imposto de
consumo, modificado apenas  pari
peior, pois colloca a industria na- ¦
cional sob maior arrocho pelo augmen- do Tiburclo, quando podia estar dando

ao
passo que os de proveniencia nacio-
nal pagarão o crime de origem o não
poderão, por isso mesmo, competir em
preço e qualidade com o estrangeiro.

Eui finanças e economia não ha
como o sr. Accioly e a gente que o
auxilia nesse departamento da admi-
distração!

O sr. Rodrigues Alves podia apro-
veitar o talento deste extraordinário
homem de governo e notável estadista
que está estragando suas «profundas
locubrações» no estudo de pequenas
coisai e desenvolvendo tão eminentes
aptidões no estreito âmbito da Praça

to das taxas e alarga o circulo do nota na City.
confisco ás producções do próprio Es- ^ q ^ & ^^ abaixo
tado, isto talvez para proteger a m- .

, .'. e faça um calculo aproximado da re-dustria. *
Pela lei anterior o imposto alcau-1

cava apenas os gêneros de producção ceira do sr. Accioly.
de outros Estados, deixando livres os "tu. Uavalcantl,

ceita de 1905 e da capacidade finan-

A' presença de V. S.a vão subir,
em gráo de recurso, os autos de pro-
cesso crime instaurado contra o re-
corrente em virtude de deuuncia por
parte do promotor de justiça d'esta
capital.

Processado extravagante, informe,
monstruoso, a causa que Be discute,
para vergonha do actual goveino,
attestnrá, em todo tempo, o avilta-
mento moral a que está sendo arras-
tada a magistratura estadual na qua-
dra ominosa que neste momento atra-
vessa o Ceará.

Mas... não desçamos ao terreno
das retaliações.

Deixemos de pai te considerações
que nos podem levar aonde não que
remos chegar e cousc'Os do nosso
direito discutamos a questão no ter-
reno da lei, se lei existe para taes
juizes.

§
O despacho recorrido e que se eu-

contra a tis. 94 v. e 95 dos autos,
não resiste á mais ligeira analyse.

.le de
acção e a quem não sobra um pou
co de energia para repeliir exigências
desarrazoadas.

Eis poique, ouvindo severas apre-
ciações com relação ao facto de que
nos oecupamos, disse, ha bem pou-
cos dias, n'esta capital ura de nossos
magistrados : «È seja se juiz n esta
terra».

Devia antes dizer : E viva a gente
em uma terra onde lia jitises taes.

Nao fica, porém, ahi o disparate,
como vamos demonstrar.

Conscio o promotor de justiça da
innocencia do capitão Clementino e
de que haviam tomado parte no bar-
baro espancamento de que foi elle
victima, além do soldado Liberato,
as outras praças que o acompanha
vam, pedia a despronuncia da victi-
ma, e requereu além disto copia dos
autos para denunciar doa outros cri-
minosos.

Pois bem o juiz a quo, sempre in
coherente, pronunciou o recorrente
contra o parecer do promotor, mas
deferiu a outra parte do seu reque

'? ide producção cearense. Agora, porém,

Emenda n. 7

TaToeils, C

Os o-eneros de producção nacional consumidos no Estado e os

de producção deste, igualmente para consumo, pagarão as se-

euihtes taxas :

N. 1

w
4
5
6

7
8
1)

io
il

i2
13
U
i5
16
i7
18
19
2o
2í
22
23
24
25
2(5
27
28
29
30
3i
32
3°
34
35
36
37
3«

39
40
4l

Assucar bruto
Assucar mulatinho refinado
Assucar turbinado, crystalisado ouem rama
Assucar refinado
Aguardente e álcool
Banha ,
Bebidas gazòzas, espintuosas ou fermentadas
Botas ou perneiras
Botinas
Chapéu de sol com cobertura de seda
Chapéu de sol com cobertura de alpaca
uo outra qualquer fazenda
Café
Camarão secco
Chinelas &
Cigarros capa de papel de palha
Cognac
Doce de qualquer qualidade
Farinha de mandioca, d'agua ou de milho
Feijão
Fios
Furro cm molho, folha ou corda
Fumo picado
Fumo desfiado ligado ou preparado
Impressos de qualquer natureza
Livros em branco, copiadores etc
Madeiras
Peixe secco
riassaba,óleos e graxa . • , ."¦¦<
Produetos cerâmicos de cimento comprimido (mosaico)
Queijo
Rótulos para cigarros e outros
Roupas feitas
Sapatos
Sabão
Sebo
Solta
Toucinho
Tecidos de algodão crú, branco, riscado de cores,
tinto 011 estampado

Kilo
«
«
«

litro
kilo
litro
par

c
um

kilo
kilo
par

milheiro
garrafa

kilo
t
«
«

<
«
c

Vinagre
Vinho
Xarque

Observações

kilo

kilo

par
kilo

¦ 
f

meio
kilo

litro

kilo

oío
0O0
loo
120
200
060
200

1 i 000
ÕOO

ISooo

Soo
loo
060
loo

3:000
ÕOO
4oo
020
o2o
lo.f
500
0G0

l:2oo
Soo

l:ooo
6.r
040
o.yIo-r
100

l:ooo
lo.r
300
060
040

1:000
loo

io.r
oõo
loo
060

__ a
ão resiste á mais ligeira analyse. nmento, mandando que lhe fosse re

Antes de tudo, contra o que dis- mQlt[fa COp,a do processo para os.. ... *„ „ i„: «Brt a f„n. 
fiQ8 de direito. Reconheceu assim a

Para cobrança do imposto sobre os gêneros de producção
nacional consumidos no Estado, continua a regular o disposto
em as notas i, 2, 3, e 4 que acompanham a —tabeliã—C an-
nexa á lei orçamentaria n. 745 de 7 de outubro de 1903.

II O cate, aguardente, o fumo e os tecidos de algodão de

qualquer qualidade, ficam isentos do imposto desta tabeliã quando
exportados ou destinados á exportação.

III A cobrança do imposto sobre gêneros produzidos no Es-
tado será feita á bocea do cofre ou por lançamento.

IV Os o-eneros ou mercadorias que não tiverem similares no
Estado serão tributados quando constituírem objecto do commercio
a retalho.

Fica o p-overno autorisado a expedir por meio de regulamento
as necessárias instrucções para cobrança do imposto dos gêneros
é mercadorias da producção do paiz sem similares na producção do
Estado bem como a organisar a respectiva tabeliã.

Todos os demais gêneros não incluidos nesta tabeliã 'serão

despachados livremente,
V. Moreira.
Q. Bocha,

põe expressamente a lei, não é íun
damentado, como é fácil verificar-se.

«Os accordãos, seutenças e despa-
chos proferidos sobre qualquer pedi-
do controvertido ou sobre alguma du- j
vida suscitada no processo, serão |
sempre fundamentados, quer deliram j
quer iudefiram, pena de nullidade».
Lei n. 37 de 1.° de dezembro de 1892
art. 142.

Ora á denuncia de As. 2, na par-
te era que be lhe refere, oppoz sem-
pre o recorrente a mais formal ne-
gativa ; contra ella se raauifestam de
modo irrecusável quatro testemunhas
do summario que depondo de vim
reconhecera a innocencia do denun-
ciado; além da contradicta imme-
diatamente apresentada e que nulli-
fica completamente os depoimentos
das outras duas testemunhas, os sol-
dados Brigido de Aquino Freitas e
Salvador José de Lima, testemunhas
evidentemente falsas e suspeitas, ha
nos autos, de fis. 82 á fis. 90, longa,
minuciosa e esmagadora deresa ; por
ultimo o próprio promotor de juatiça,
era luminosa promoção, a fls. 92 v.
e 93, pede a despronuncia do capi-
tão Antônio Clementino, recenhecen-
do que elle— nenhum crime commet-
terá e muito menos o de tentativa de
assassinato contra quem quer que
seja . —

A tudo isto o que oppõe o juiz
a quo— que justifique o seu despacho
de pronuncia ?

Nada absolutamente.
Apenas se refere vagamente aos

inquéritos policiaes e ao summario
da cu'pa, quando precisamente os
inquéritos policiaes e o summario da
culpa demonstram de modo incontes-
tavel a innocencia do recorrente.

Ao juiz a quo competia, em lace
da lei, analysar todas as peças cita-
das, destruir uma a uma as provas
irrefutáveis existentes nos autos em
favor do denunciado, para então pro-
nuncial-o.

Não o fez porque não podia fasel-o
mas por isto mesmo incorreu em gra-
ve responsabilidade que será apura-
da opponunamente; entretanto odes-
pacho recorrido, irrito, nullo de pie
no direito, como ó, nenhum effeito
legal poderá produsir.

Mas a im procedência do despacho
recorrido se evidencia ainda do facto
seguinte, para o qual chamamos a
attençao do meritissimo juiz adquem.

Reconhecida a culpabilidade do
capitãü Antônio Clementino e presta-
belecida assim a.aggre^ão da parte
d'e.te contra o soldado Liberato José
de Araujo Salgado cora o fira de ma-
tal-o, como falsamente insinua o ju;z
a quo, necessariamente se impunha a
desprouuncia de Liberato que só era
sua legitima defesa teria agido den-
tro dos limites traçados pela lei e

necessidade da denuncia dos outros
co-réos de Liberato, entre os quaes
figuram precisamente as duas teste-
munhas únicas que em todo o sum-
mario attribuem ao capitão Clemen-
tino a intenção de matar Liberato.

Passarão por tanto de testemunhas
a figurar como réos, o que mais uma
vez vem provar o nenhum valor ju-
ridico de seus depoimentos, como
aliás ficou demonstrado auteriormen-
te, taes os vícios que os nullificam.

A que fica pois reduzido o despa-
cho de pronuncia proferido pelo juiz
a quo ? A um acervo de contradicções
que Be repellem mutuamente, sem
fundamento nos autos, tendo além
disto contra si os depoimentos contes-
tos de testemunhas presencies e in-
suspeitas e o parecer fundamentado
do promotor de justiça.

§
E aqui, antes de fecharmos a serie

de ligeiras considerações que vimos
fasendo, não podemos deixai de pôr
em relevo uma circurastancia que dá
a medida exacta da oeriedade que
p;esid.u á elaboração do despacho
recorrido.

No dia 24 do corrente ainda se
achavam os autos era poder do pro-
motor de justiça que levou três dias
para estudal-os e fundameutar assim
o seu parecer.

Conclusos no mesmo dia ao juiz
a quo, toi por este imraediata e irre-
flectidamente exarado o despacho de
pronuncia, ainda a tempo de poder o
escrivão ir á cadeia publica intimal-o
ao recorrido, intimação que tem ain-
da a raesmissima data de 21!

« Tantae molis erat acciolynam con-
dere gemem».

E' que a questão já não era de
pronuncia, tratava-se de agir cora
urgência, prevenindo assim qualquer
decisão por parte do Supremo Trí
bunal Federal, onde se tentava o re-
curso de «habeas-corpus» que para
aquelle Tribunal tora interposto.

E o juiz a quo que ja abdicara a
sua dignidade de juiz, corapromet-
tendo-se previamente pela pronuncia
do recorrido, não teve o menor es-
crupulo de sujeitar-se a mais esta
humilhação certo de que—bis dat
qui cito dat.

§
Eis-nos chegados no fim do nosso

trabalho.
Lsia o juiz ad quem detida, demo-

rada pacientemente os autos e em
cada pagina verá estampada em ca-
reteres indeléveis a innocencia do
recorrido. Este, até agora tem inu-
tilmente batido á porta de todos os
juizes e tribunaes e, exceptuadas vo-
zes isolada? que se levantaram era
seu favor, em parte a!guma encontrou
justiça. Impávido continuará o cami
nho do Calvsrio emquanto não se lhe

ECHOS E NOTICIAS

pr. 
"p. 

Rodrigues
€' esperado depois d'amar\hã, a.

bordo do Yapor "Gonçalves 
pias',

o notável oceulista e prestimoso cea*
ren.se, dr. francisco de paula %í
drigues, presidente do «CeqtroCea*,
rense", no T?o de 3aneiro, filho mais
velho do saudosissirr\o conselheiro
Rodrigues Júnior, que Yem ao Ceará.
em Yisita á familia.

Convidamos a todos os nossosJ
amigos para assistir o desembarquei]
receber tão iliustre e digno filho do 1
Ceará.

(üorSiniano Wlaça
Está marcado para o dia 3 de se-1

tembro p. vindouro, nos salões do Club 1
Iracema, o grande concerto vocal ei
instrumental do intelligente artista Cor-1
biniano Villaça, com o concurso dei
distinetas amadoras e amadores (Testai
capital, j

Vae ser uma festa de bom gosto e
attrahente pelo escolhido programma,
organisado pelo conhecido artista tão
justamente applaudido e acolhido pelo
nosso publico. '"|

Somos gratos á finesa do convite quo
endereçou á redacção do «Jornal».

Yeio a esta redacção, em visita, oi
nosso amigo e correligionário Júlio
César de Azeredo, residente em Pão;
de Assucar, Itapipóca.

Agradecidos,

Acha-se nesta cidade o nosso dedt-
cado amigo Antônio Alves Leitão, con-
ceituado commerciante em Guayub»,

Cumprimentamo 1- o.

Está nesta capital o nosso amigo
Francisco Alves Nogueira, sócio da'
importante firma commercial Marcos
& Filhos, de Mulungu.

Saudamol-o,

Guarda o leito, acommettido do
pertinaz enfermidade o iliustre capi-
tão-tenento Albuquerque Serejo, com*
mandante da escola de aprendizes ma<
rinheiros.

Fazemos votos pelo seu proí
restabelecimento.

Está nesta capital o nosso distincto|
amigo João Albuquerque, conceituado!
negociante na cidade de Baturité e
irmão do nosso devotado correligiona-
rio Manoel Albuquerque.

Ao digno amigo o "Jornal,, faz cor-
dialissima visita.

Acha-se entre nós, a negocio pirti*
cular o nosso amigo e correligionário"
coronel Luiz Gonzaga de Oliveira, in*
fluencia politica em Pacoty, sobre»
serra de Baturité, residente na fazenda
Mongúba, onde é agricultor.

Nossos cumprimentos.

Esteve nesta capital a tratar den»r
gocios commerciaes o nosso amigo paf
ticular e politico capitão Guilherme
A. da Motta, residente em Baturité.

Cumprimentamol -o.

2>r. Eduardo Salaàdo

De seu passeio ao velho mundo
chegou hontem de regresso a «kflj
dade o distineto e querido clinico^
hábil operador dr. Eduardo Salga*'
cujo lar esteve em festas durante toa.
o dia por motivo da chegada do cbej
que gosa n'esta capital de largas sp'

pathias.
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Rodoljiho Theophilo

VARÍOLA

Calaram-se as vozes lugubres dos car-
niceiros no repasto para se ouvirem as
o-argalhadas e as chulas immoraes dos
coveiros embriagados.

A epidemia tocava assim ao seu pe*
riodo mais agudo.

Raro o dia em que os urubus não
denunciavam uma carniça humana dentro
de palhoças nos subúrbios,

O que fazer se a variola parecia estar
incubada em todos os organismos não
preservados pela vaccina?

Podiam contar ser atacados mais cedo
ou mais tarde os que não estavam immu-
nes.

Assim que medidas prophylaticas po-
diam apresentar os médicos, quando nem
metade dos enfermos tinham um serviço
hospitalar completo ?

mortífera. Não houve um só dia em que seu clero deixavam de passar os dias
fallecessem, de variola, menos de 500 pes- nos lazaretos, nas cabanas e abarrraca-
soas. Por esse obituario pode-se immagi- mentos,enfim onde havia moribundos a ab-
nar a virulência e a intensidade da peste, solver, infelizes a consolar.

Era grande o pavor dos que comprehen- Quem conhece um Lazareto de bexi*
diam o perigo da situação e dos que tinham gosos, quem já viu de perto um varioloso
coração para sentir as grandes desgraças, no período de supuração,pode bem avaliar

O presidente da província, homem de o valor moral do padre, a sua caridade,
acção e de grande intelligencia, viu que entrando em tristes e repugnantes^ logares,
os seus esforços e dedicação se annula- onde infelizes apodreciam em vida, para

Predominavam as formas mais graves vam de todo ante a fúria do flagello. Era levar-lhes o conforto da religião, para
de variola. A hemorrhagica tornou se humanamente impossível pôr diques fortalecer-lhes a esperança de uma exis-
commum e foi considerada como zpeste calamidade. Em começo ainda a vaccina- tencia futura onde mais felizes serão os
negra. ção teria embargado a marcha da variola, que mais soffrerem com paciência neste

Este errado diagnostico de algum no- mas, agora não havia medida prophyla- valle de lágrimas
Se louvável era a abnegação do sa-

do
viço ou atordoado medico fez echo como tica que desse resultado. Notava-se mes-
sempre as novas más. A desgraçada no- mo na população, não me refiro á retiran- cerdote entrando naquella morada
ticia chegou á Corte e o governo do te, pois esta tudo via pelo prisma do fa- soffrimento, ahi onde quasi todos os seus
Imperador, sempre prompto a cumprir a talismo, um certo abandono de si mesma, sentidos se sentiam mal, eram molesta-

Não foi uma só a morada em que foi Constituição do Império, garantidora da um desalento, próprio somente dos que dos pela fedentina, pelas carnes apodre-
encontrada uma familia inteira victimada assistencia publica em tempos de cala- cahem vencidos e nelles se acabou de todo cidas, pelos mais fundos gemidos, o que
pela bexiga sem ter tido assistencia de midade, ordenou a vinda de uma com- a esperança de se levantarem. E,ssa força- se poderia dizer da irmã de caridade?
espécie alguma, e cujos cadáveres por missão medica e ambulâncias para a For- da resignação, ou antes molle covardia, Como classificar o seu proceder?
seu adeantado estado de putrefação, não taleza afim de debellar a peste levan- via-se no fervor com que se entregavam Eu as via todas as manhãs caminho

podendo ser removidos, foram queimados t}na as praticas religiosas. Imploravam como dos Lazaretos, cheias de coragem e fé.
in situs. Os repetidos casos de variola hemor- recurso único a misericórdia e a protecção Admirava a abnegação destas santas

O presidente da província seriamente rhagica e a sua notória incurabilidade tra- de Deus, se a sciencia dos homens era mulheres servindo de enfermeiras a
impressionado com as proporções assus- ziam numa penosa tensão de espirito a po- nulla, não alliviava as dores e nem curava doentes da mais repellente das enfer-
tadoras da peste fez uma nova reunião da pulação mais culta da cidade. A classe me- as enfermidades. midades, somente por amor ao próximo,
classe medica para pedir conselho. Esta, nos esclarecida, como já disse, pouco caso O clero de Fortaleza, tendo como che- para cumprirem a sua promessa ao Cru-
embora a sua bôa vontade,o seu zelo.e fazia da morte, considerando-a como cer- fe o virtuoso bispo D. Luiz Antonio dos cificado. Felizes porque acreditavam que
dedicação á causa publica, nada podia ta, porem num determinado dia, fosse de Santos, depois arcebispo da Bahia, portou- aquelle sacrifício, aquella abnegação Deus
lembrar para attenuar os desastrados ef~ bexiga ou de outro mal qualquer. se com uma coragem e abnegação edi- estava vendo e seria mais tarde premi*
feitos da epidemia, A epidemia tocava ao auge da intensi- ficantes. Não se fizeram preces publicas ada com uma vida inteira de gosos,

A remoção dos abarracamentos de dade. Cada dia de dezembro, que passa- e nem procissões de penitencia, tão con- mas uma vida eterna, uma vida sem fim.

barlavento de Fortaleza para sotavento va, deixava registrado no obituario da ca- demnadas por nocivas á saúde publica Deixae-as em paz com a sua crença

aconselhado, nada infiuira na marcha da pitai, algumas centenas de mortos. em tempo de epidemia, mas nem por cuidando dos desgraçados que nos Lazare-

molestiaf A primeira dezena do mez foi a mais isso o chefe da igreja cearense e todo to apodreciam em vida.

Salão ^zul
Hontem fez annos a innocente Alice,

intelligente e mimosa creança, filha do
finado José Diogo da Sil?a e d. Thi-
lia Barcellos de Amorim Silva.

lüZOXtGS

«P Cultura jícademica»
Pompeando delicada e fina toilet

artística que moldura texto escolhido,
quasi um raiesal de boas letras, está
sobre nossa banca de trabalho a bem
acabada revista do nosso talentoso e
operoso collega e conterrâneo Frota e
Vasconcellos, que nos remetteu o pri-
meiro numero d'«A Cultura Acade-
mica», cujo apparecimento havíamos
annunciado pelas columnas d'esta fo-
lha.

Despertando saudades do velho ca-
sarão da praça da Congregação e dos
alegres dias da mocidade, "A Cultura
Acadêmica» nos fala em colorida e
emotiva linguagem e de seu texto bri-
lhante destacamos o estudo de Arthur
Orlando sobre o velho mestre Tobias
Barretto (seu ponto de vista religioso)
e o de Phaelante Câmara—Divisão dos
factos puniveis.

Ulustram as paginas d' "A Cultura
Acadêmica „ os retratos de Tobias, do
dr, Joaquim Tavares, actual director
da Faculdade, de Martins Júnior, de
Adolpho Cirne, Virginio Marques, de
Vicente Ferrer e de Estevão de OU-
veira,

A apreciada revista que sob tão fe-
lizes auspícios inicia sua publicação,
preenchendo uma grande lacuna no
meio pernambucano, está servida de
um corpo de redacção escolhido entre
os mais notáveis homens de letras e
para garantia de seu futuro basta a
força de vontade, o geito, a capaci-
dade, savoir faire de seu illustre di-
rector dr. Frota e Vasconcellos,

O "Jornal» saúda á bella revista
desejando-lhe larga mésse de trium-
phos e uma victoriosa carreira na dif-
ficil vida jornalística,

©«Palíía&oíe
Hoje, pela madrugada quando

ia começar o movimento do dia,
falleceu em sua residência á rua for-
mosa n. 78, o ndgociante portuguez
Antonio Dias Pinheiro, conhecido ge-
ralraente por Palhabote e pessôi muito
estimada por quasi toda a Fortaleza,

Chegando ao Ceará, trabalhou até
conseguir collocação no commercio,
vindo a casar-se com distineta pa-
tricia nossa.

Na rude labuta diária foi rico
e pobre muitas vezes, mas nunca
ninguém ouviu queixas sahidas de seus
lábios nem viu a tristeza annuviar-
lhe o semblante.

Na grossa casca de um physico pos-
sante oceultava-se um coração delica-
do e dadivoso, aberto a todas as ma-
nifestações da bondade.

Era um extremoso pae de familia e
amigo muito dedicado.

A morte de Palhabote, que enluta
uma familia, entristece a todos quantos
conheceram intimamente o alegre e di-
vertido dono do brasserie 4a rua do
Major Facundo, praso dado dos ele-
gantes e causeurs da Fortaleza.

O "Jornal, envia á sua mulher e
filhos sentidas condolências.

ALFÂNDEGA
Esta repartição rendeu de 1 a 80

de Aeosto Rs. 218:692$963
vtr

Resumo
DA

N. 110— 6o.a loteria da Capital
Federal, extrahida

em 29 de Agosto de 1904.
- i5:ooo$ooc

8ooo$ooo
5oo$ooo

pjjpitó

26763
1802

27988

Cotação le poros
Algodão
Borracha choro

kilo

»»

«750
4$800

assaré 3$600
" tijelinhas 4$500

Couros salgados 1$000
" espichados 1$300 "

Courinhos cabra 2$500 cada um
" carneiro 1$400 " "

Caroço de algodão $040 kilo
Cera de Carnahuba—não tem

parecido no mercado.
ap-

PARTE COMMERCIAL

^}o*é keopoldino
Regressou hontem de sua viagem á

Europa o nosso dedicado amigo José
Leopoldino da Silva, conceituado ne-
gociante desta praça, tendo obtido con-
sideraveis melhoras eu sua saúde.

Visitamos ao distineto conterrâneo.

O ir. F. Salgado, represantante ge-
ral da Companhia de Seguros "Equi-
tativa", chegou hontem da Europa.

Sua familia e amigo 3 foram rece-
hei-o no porto de desembarque,

Vapores esperados
DO NORTE

«Pernambuco „ a 2
«Belém a 1

DOSUL
"Gonçalves Dias» a 2.
«Planeta" aí6
"Marajó" a 7,
"Una" a 5.

PASSAGEIROS
No "Fluminense" de Nev-York:

dr. I duardo Salgado, Esther Salgado,
Edilh 8 dgado, dr. Francisco Salgado,
Rraa S dgado, José Leopoldino da
SilT«i Luiz Moura, e um em transio.

Cambio do dia 29 de Agosto.

Rio 12 b.
» 11 1/16 p.

Pernambuco 12 b.
12 1/16 p.

Pará, 12 b,
« 12 3/32

Ceará 12 b.
« 12 1/32 p.

Cheques em ouro 11 3/4.

Foram abatidas 23 rezes bovinas,
vendidas de lflOOO a $500 rs. o kilo,

4 suinos, vendidos a l$2oo o kilo,
3 lanigeros, vendidos a lflOOO o

kilo.
Peixe houve pouco, vendido a 800

rs. o kilo.

Dizem os freqüentadores de palácio
que o commendador depois que sahiu
da Chácara dos leões não tem podido
dormir... assombrado. Todo dia vê ura
bode preto lamber-lhe o cavaignac.

Entrou para a redacção d'«A Re-
publica», estreiando na edição de sab-
bado, o conhecido philosopho sobra-
lense Diogenes da Meruéca.

Consta que já foi convidado tam-
bem o marinheiro João da Costa, que
diz as coisas como as coisas são: Pão
é pão e queijo é queijo.

Nas suas ultimas locubrações finan-
ceiras o commendador Accioly desço-
briu o segredo do mel de páu e os
pontos do adversário no baccarat da
politica, sem empregar os raios X nem
o espelho.

Vae tirar brevet de invenção.

SEGÇiO DE TODOS

Temperatura máxima á sombra : 28, 04
<• minima « " 22, 04

Evaporisação á sombra
Chuva cahida:
Estado atmospherico

3m/m4
6m/m0

Bom

udança
Francisco Ferreira do Nasci*

mento, declara que mudou-se da
Praça José de Alencar rr 3 para
o numero 35 á rua Floriano
Peixoto. Avisa portanto aos seus
freguezes e especialmente ás re-

partições.

des/ruetav ei suhde\ega.do é uma
prova evidente da loucura, jà
bastante desenvolvida.

E' muito vergonhoso para uma
auetoridade ministrar informações
falsas de factos não oceorridos,
compromettendo os bons créditos
do policiamento da cidade e re*
putação dos homens que têm
vida limpa.

Eu e meus companheiros pre*
sentes somos conhecidos, todos
incapazes de uma acção indigna.

Admirou-me muito a energia
do sr. Theotonio Figueredo, quan-
do em dias da semana passada
assistiu, talvez na qualidade de
pirú, uma banca de roleta no
Centro Cearense, sem dar a
menor palavra de reprovação.

Felizmente exerce as funeções
de Chefe de Policia um moço
enérgico e digno do alto cargo
que oecupa, pois chamando todos
á sua presença certificou-se da
falsidade da aceusação, porque a
não ser assim procederia de
accordo com a lei contra as pes--
soas que jogavam, conforme o
caso exigia de uma auetoridade
moralisada.

Um conselho sr. Theotonio: a
justiça só é bôa quando começa
pelos poderosos e não a que
só procura anniquillar os peque-
nos.

Conhecemol o de Sobral; e a
seu sobrinho Dr, Regino Filho
iremos pedir as informações que
precisamos.

R. Ribas.

Xarope anti-asthmatico de Ildebran-
do Rego, pharmaceutico.

Cura evidente e garantida da asthma,
tosse convulsa, defluxo.

Preço do vidro 2$000.
Vende a Pharmacia Galeno, á praça

do Ferreira n. 24.

Ao Publico
Preciso dar uma explicação ao

publico desta Capital, relativa-
mente a uma local publicada na
«A Republica» de hontem, em
que declara ter o Subdelegado
de Policia do r districto assai-
tado uma casa de tavolagem na
Praça do Ferreira n. 40, prenden*
do 6 individuos que barbeavam
um ingênuo portuguez em uma
banca de jogo.

Os individuos referidos eram
os seguintes: o signatário destas
linhas, Antonino Catunda sobri-
nho do senador Catunda, o tal
portuguez, Antonio Amorim r
offícial da S. de Justiça, Severiano
Cavalcante e José Abreu, sendo
que apenas os três primeiros jo-
gavam um solo, a convite da
supposta victima, que afirmou
nunca ter jogado com as oessoas ™l° Bacatiá G.01*»») excitante, reIa ! cenerador, cura a impotência.
presentes em outra qualquer oc- B 

Preco< 4$000.
casião.

A violência que praticou o

Maravilha curativa, sabonetes de
Reuter, específicos de ns. 1 a 35 —77.

Remessa por todos os vapores;
Preço sem competência na Phar»

macia Galeno, praça do Ferreira n. 24.

lnjecção anti-blenorrhagica. Resul-
tado especial no tratamento das gonor-
rhéas (corrimentos).

Preço: 1$500 vidro,
Vende-se na Pharmacia Galeno, pra*

ça do Ferreira n. 24.

Preço, 4$000.
Vende a Pharmacia Galeno, á praça

do Ferreira n. 24,
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JORNAL DO CEARA;

Manteiga Ceüelletier
E* incontertavelmente a melhor de todas as MANTEIGAS

puramente garantida, a qual deve ser procurada de preferencia.

Condecorada em iodas as Exposições
com medalhas de Ouro

COMPANHIA ALL1ANQA DA B/HIA
— DE —

Seguros mariíimos e terrestres
FU2ST3D AID A jE-MI 1870

CAPITAL:
Realisado "lJBÕãOCKÂOOO
Responsável 7áõ:000%000 8000000*00

PaBriea S. Courenl
Nesta fabrica precisa-se &$

garreiros peritos.

CIMENTO PORTLANI

V-Bl-TID-B--:
em todos os armazéns e nas melhores mercearias

Bepcsííü áe :ttm08
Recebem-se, por todos os vapores, fumos de pri-
meira qualidade, como sejam:
Fumo do Brejo, Jáineiro, Baliianó, Baependt

{lata) em folha e do Estado

íVeço sem competência
Praça d o Ferreira n.

J. JLgroetlaaJa-O

Beservas
Sinistros pagos desde o seo inicio,

indepenpente de questões juridi-
cas mais ãe ..... 6.ooo:ood$ooo

Dividendos pagos $.ooo:ooo%ooo
Em 19oS a receita attingio 9^7:62o%7áo

Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos de

fogo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos mariti-

mos e na Estrada de Ferro.
Agentes neste Estado

em barricas de 50 kilos; ^
ks; e 180 ks, qualidade mí 

'

réeommendada por todos os se.
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazeti

29S:970%670 te- .
Joáo Tiburcio Albano

RUA DA BOA VISTa

ll-i2

CT. Bx-u.no, Filhos <3s_Çl_

38

30-30

CAFE' ELEGANTE
fc? noje onde se encontra a melhor peíisqueira

Optimo» COSINHEIRO

Em artigos de enfeitaria nâo tem ri vai aa Praça
'¦-:¦•

sseio, prestesa, agrado e>eriedade

€onserva-se aberto até as 11 da noite
SovLza. <Sc Bxazil

CAFE' MOKA
O melhor C]\FE' MOIDO do mercadol! I

ASSTCTOAB :
especial, Primeira, Segunda e mulatinho

lendas em grosso e a refalíio

Fabrica S. Germano
PRAGA DO FERREIRA N. 53

Ncvralgias, o Euxquecus;—Goiribã-
tem-se, sem causar damno ao estornai
com o ELIXI de ANTIPYRINA de A. Gon
aga.
Moléstias «Io Kstouiago;—Tratào-ss

com o ELIXIR ESTOMACAL e as PÍLULAS
DIGESTIVAS de A. Gonsaga.

O Purificador <lo Sangue ;—g
gual é TINTA DE SA PAILH

comopsta de A. Gonsaga.
PalpUacão «Jo coração ;—Desappa

recém dentro de pouco tempo como usodi
-XAROPE ANTI-NERVOSO-deA. Gonsap

I)oeões
de ariílimeíicá

ESTUDO PRATICO PELODB
Francisco /-lar sondes 'Pereira

i volume brochado .... i$5<k

VENDE-SE
na Libro Papelaria—Bivar,EdictO;
ros e nas livrarias de:—Antônio
da Justa Menescal e Estevão Ru
bim & Comp.

17-30

Lüurt DE MODAS E NOVIDADES
múÉMii: ARTISOS PABA. SENHORAS E^CREÂBÇiS

- 48, RUA DA BOA-VISTA, 48 -:

VARIADO soi .'mento de tudo que uma senhora de bom

tom pode exigir de mais chie.
AS MaES de familia encontrarão sempre grande sortimento

de f" ¦ iidas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de

linho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um |
sortimento especial de mortos que são vendidos mais barato do

que em qualquer armazém de grosso!
CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

bicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcancede todas as bolsas!

# Meias"lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

ELIXIR' 
CABEÇA DE NEGRO

DO

Medrando €>omes do _Re$o
- Approvado pela Junta de Hygiene

E' o melhor puriiicador do sangue até hoje conhecido,
magnitico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, ulceras, coceiras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS

Cuidado com as imitações e falsificações

[^ende-se cm Iodas as Marmarias e .Drogarias
Laboratório e Deposito

NA ' ¦

PHAEMAGIA GALENO
W-íraça do Ferreira- 24

Cear^-FOiHTALZA

i-oja jjayma
A Loja Bayma

Acaba de receber o mais de
lembrante sortimento de

Gkpeus para sennoras
como sejam:—
Enfeitados, Canotiers e Bilontra

G\apcus para ^omens-—
a sabe:—Cartolas modernissima
Chapéus duros da ultima mod

Chapéus de palha Panara
Ditos imitação «CHILE»

Tudo de chamar a attenção
por preço sem competência.

TODOS A

Loja Bayma

Babo Oriental
(jurao

Rheumatismo

17-15

Fabrica Saftta Isafeel
Eiülim. tudo barato e a contento do freguês

Tendo a certeza de enconírar
AGBADO E EinsrCEIE;I3Dja_.IDB

&u

NA

UB8RTAB85A

VENDE:
: *&' Via \

zVssucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho
dito oandl dito cristal

Massa de milho, milho para anguzò, milho
para mugunzá, dito para pássaro e

MA88A DE ARROZ

Joaquim Sá
u,

j-oja payma
que acaba [de receber o P

chik sortimento em Gravai
Collarinhos e punhos, de toa

os formatos.
Meias para Homens e Senhor

Sortimento completo de
casimiras inglezas em cortes

para ternos e calças
PREÇOS REDUZIDÍSSIMO!

Rua Floriano Pebcoto nr4!
PRAÇA JOSÉ' d*ALENCAR

^'-':'.
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